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Os 20 integrantesda comitiva,constituídade executivosdosgovernosfederal,
estaduale municipal,alémdeempresârios,participavamdoX CiclodeEstudosobre
SegurançaeDesenvolvimento,realizadoemFortaleza-CE.






























Paraíba(EMEPA) e do R.G. do Norte
(EMPARN), técnicosdoBNB,Bancodo

























cínio da Associaçãodos Engenheiros
AgrônomosdesseEstado.
O convitefoi feitopelacoordenaç[o
do Encontroe, no painel,pesquisadores
do CPATSAabordarãoaspectosdaAgri-
culturade sequeiro,produç[oanimal,

































































































































































































































































A Embrapainiciará,a partirdo próximoano,emPetro-





feijãovagem.Atualmente,o SPSBjá produz,no Valedo
SãoFrancisco,sementesbásicasdemilho,feijão,sorgoe
alface.
o Serviçode Produçãode SementesBásicas-SPSB,Ge-
rênciaLocal dePetrolimcontemplará,nessaprogramação,
os seguintesprodutos:milho,feijão phaseolus,sorgo,soja,
Segundoo agrônomoCarlosLopes, Gerentedo SPSB,
haveráduassafrasdesementesbásicasapartirde1982- a


















































































QUANDO CONTROLAR A CIGARRINHA VERDE?
Nas áreasirrigadas do NE, a cigarrinha verde é uma das
pragas que mais prejudicam a cultura do feijão-de-corda,
também conhecido comofeijão macassarou caupi, especi-
almente durante os meses,mais quentes e secos.A redução
da produtividade pode cnegara 60%, quandoa população
desseinseto atingeníveis muito elevados.
Pesquisa realizadapelo CPATSA, em áreairrigada,com a
variedade Pitiúba, indicou que a época oportuna para se
iniciar o controle dessapraga é aos 25 dias apósa germina-
de salvação"e no MulticultorCPATSA
(temasdefuturasreportagens)o que,na
certa,ampliarãoasprobabilidadesdeado-






























plexidadeda tarefa.Parao dr. Renivaf
Alvesde Souza,Chefedo CPATSA,o
ProgramadePesquisaaNíveldeProdutor





























































do Piaui,OdairSoares,e o Diretor-Presi-
dentedaCEPA-PI,PauloSobral.


























































































dJal.UEPAEde Aracajue b PROJETO















































mentouque "a heterogeneidadede situ~
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decapim Buffel, num total de 280
diasentreperíodochuvosoeperíodose-
co,~haramemmédia471/g/cabeça/dia,

























TABELA 1 - Desempenhode novilhosde corteem p""tage!1Sde capimBuffel, adubadasou nãocom superfosfalosimples,em
diferenteslocalidadesdoNordestebrasileiroa
PrecipitaçãoAdubaçãono Lotação Periodode Ganh0depesodiárioProduçãodeCarne
Local AnualMédia plantio pcslejo (kg) (arroba)
(nun) kg/ha ha/animal (dias) P/animal P/ha P/animalP/lia
Independéneia,CEb 660 125 2.0 281 0,448 O.24 4.2 2.I
Quixeramobim-CEc 750 125 1.6 280 0.471 0.236 4.4 2.8
Pedra.PEe 550 1.0 360 0.578 0.578 6.9 6.9
Carira.SEc 800 1.1 330 0.356 0,320 3.9 3.5
Carira.SEc 800 300 0.9 330 0.428 0.4'71 4.7 5.2
SantaTerelinha.BA: 600 - 1,7 295 0.427 0.285 4.2 2.5
SanldTerezinh:rBAe 600 150d I.3 295 0.451 0.376 4.4 3.4



























32% em relaçãoao segundomelhor
método(desmatamentomanual+aração















































Observa-senaTabela 2 queo métodonl? 1 (df'smatamentomanual+ araçãoe
gradagem+semeadurae covaaberta)apresentouumaprodutividade 3.120kglha,
representandoumaumentode32%emrelaçãoaoptétodonl?2(desmatamentomanual


























emCr$ 250 mil, afo.rao.equipamento.de
irrigação..Camaas custos,apóso.primei-
ro.ano.,são.apenasco.mmanutenção.- em
to.mo.de Cr$ 60 mil -, o.investimento.
po.deráserco.berto.a curto.prazo.,umavez





de aspargo.,queé de apenas4 mil to.nela-
das, apro.ximadamente,vo.lumepequeno.








































Desmatamento e SemeaduraEstabe- Gradagem vidade
lecimento Cova Cova
Lanço
kglhaManual Mecânico Sim Não Aberta Fechada
1 x x x 3.120
2 x x x 2.106
3 x x x 1.916
4 x x x 1.554
5 x x x 1.386
6 x x x 1.283
7 x x x 344
8 x x x 317
9 x x x 260
l{) x x x' 230
11 x x x 228







































outrasregiõesdo mundo,'não só de
formamaisdrásticamas,também,em
áreasmaisextensasdo queaqui.


























mundo árido onde predominamos








































geneidadedo quadrofísico da região,
imputamà escassezdo preciosolíquido

















































































da açãodasmassasde ar, responsãveis
pelaumidade pelasprecipitações- a
EquatorialContinental,formadaoNorte















tro lado,o verãofor muitoquenteno
Sul do Brasil,com reduzidose raros
avançosda "FrentePolar",a "Frente-Tropical"permaneceráretidanoAtlânti-








































































técnicodo Rio de Janeiro,conforme
EuclidesdaCunharegistraemseu"Os
Sertões",masdeum tipo sempreade-











em seu "O TigredosPalmares",assim








































































































o agrIJnomoJ sédeSouzaSilvaé Coordena-
dor de Difusãode Tecnologiado CPATSA.
11
Agricultura de Vazante





















do. Isto prejudicasensivelmenteo desen-
volvimentodasplantas,concorrendopara
o registrode produtividadesmuito infe-





das lavouras. Foi desenvolvidapelo






































































































Há, no Nordeste,cerca de 150.000
hectarespropíciosà exploraçã'odevazan-
tes,computando-seos aproximadamente
















milhoe 112,5mil toneladasde feij[o,
comsignificativosincrementosnarenda
brutadosprodutores".
